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DUARTE SCHMIDT LINO 
Sócio da PLMJ 
"Há mais players e vai haver 
ainda mais atividade. Temos 
ótimas condições e mão de 
obra em TI. E há uma indús-
tria de capital de risco em 
Portugal que não havia" 

TOMAS VAZ PINTO 
Sócio da Morais Leitão 
"Apesar dos sinais de 
arrefecimento da economia 
europeia, não notamos 
desaceleração nas operações 
que envolvem fundos de 
private equay estrangeiros" 

CAPITAL PRIVADO 

Investimento de 'private 
equity' cai para metade 
Em 2018, houve apenas 36 operações com 'private equity' em Portugal, no valor de 3,3 mil milhões de euros, após vários anos de 
`boom'. Mas os especialistas dizem que, com o BCE a manter juros baixos, o investimento destes fundos vai recuperar o ritmo. 

MARIANA BANDEIRA 
mbandeira@jornaleconomico.pt  

Os investimentos em private equity 
fecharam o ano passado com uma 
diminuição em número e em valor e 
parecem ter entrado em 2019 igual-
mente com o pé esquerdo, de acor-
do com o relatório da Transactional 
Track Record (TTR). No ano pas-
sado, houve apenas 36 operações 
anunciadas em Portugal (menos 
28% do que em 2017), com um va-
lor agregado de 3.356,8 milhões de 
euros, um montante 51% abaixo do 
demonstrado no ano anterior. 

Ainda assim, o investimento de 
fundos privados ganhará ritmo —
mesmo que não repita os montan-
tes movimentados no ano passado, 
de acordo com as profissionais ou-
vidos pelo Jornal Económico. "A 
política de juros baixos seguida 
pelo BCE, a não sofrer alteração —
o que não se perspetiva em face do 
arrefecimento europeu — conti-
nuará a exigir da parte de fundos 
de infraestruturas, de pensões e de 
private equity esforço ativo de in-
vestimento para os meios coloca-
dos ao seu dispor, pois essa é a úni-
ca forma de obterem retornos mi-
nimamente satisfatórios com vista 
à remuneração expetável dos res-
petivos participantes e investido-
res", refere Jorge Bleck, sócio da 
Vieira de Almeida. 

Nos dois primeiros meses deste 
ano, o valor das operações de pri-
vate equity também tombou (84% 
em termos homólogos), para 100 
milhões de euros em investimen-
tos, conforme mostra a mais re-
cente contagem da TTR. "É nor-
mal que nos primeiros meses do 
ano a atividade de M&A por parte 
de fundos de private equity esteja 
mais contraída, não só porque os 
principais players tentam fechar as 
transações até ao final do ano por 
motivos contabilísticos, mas tam-
bém porque as empresas e fundos 
se focam mais no balanço e contas 
do ano anterior", explica Tomás 
Vaz Pinto, sócio da Morais Leitão. 
O advogado, coordenador de uma 
das equipas de Comercial e M&A 
deste escritório, não antecipa mu-
danças circunstanciais nos ânimos 
de investimento ao longo do ano 

As transações de 
`private equity' 
somam 100 milhões 
de euros em 
investimentos 
no primeiro bimestre 
de 2019. Menos 84% 
que um ano antes 

corrente. "Continuamos a ver 
muitos investimentos em venture 
capital por parte de empresas e 
fundos nacionais e também em 
certa medida de investidores es-
trangeiros", diz. 

O diretório da TTR de 2018 
contabiliza um maior investimen-
to em empresas já amadurecidas 
na área do Turismo, Hotéis e Res-
tauração (quatro), seguindo-se da 
Saúde e Higiene - e Cosmética 
(três), que perdeu terreno quando 
comparada com o ano anterior, e 
por fim Educação e Imobiliário 
(ambas com dois). 

Observando as tabelas de asses-
sores de operações de private 
equity, no relatório de 2018 da 
Mergermarket, pode perceber-se 
que, a nível global, venceram em 
valor a Kirkland & Ellis, com cerca 
de 117 mil milhões de euros, a 
Latham & Watkins, com aproxi-
madamente 77 mil milhões de eu-
ros, e a Simpson Thacher & 
Bartlett, com perto de 76 mil mi-
lhões de euros. Em termos de va-
lor, pontuou igualmente a Kirk-
Iand & Ellis (330 transações), a 
Goodwin Procter (163) e a DLA 
Piper (160). 

Concretamente no cenário de 
venture capital, o ânimo foi mais vi-
sível. Os investimentos em capital 
de risco encerraram o ano de 2018 
em alta, com os melhores resulta-
dos dos últimos quatro anos (45 
operações, mais 50%, e 462 mi-
lhões de euros aportados). A tec-
nologia foi senhora e rainha, com 
metade desses deals. 

Uma das novas particularidades 
destas sociedades é o facto de esta-
rem mais conscientes da temática 
ambiental e social. O estudo "pri-
vate Equity Responsible Investment 
Survey 2019", elaborado pela con-
sultora PwC, concluiu que quase 
todas as empresas de capital de ris-
co (91%) adotaram ou estão a des-
envolver políticas de investimento 
responsável — mais 11 pontos per-
centuais do que em 2013. Entre as 
145 VC's inquiridas, as principais 
preocupações foram sobretudo os 
riscos associados às alterações cli-
máticas (83%) e os direitos huma-
nos (76%). Além disso, 81% disse-
ram que reportam, pelo menos 
uma vez por ano, aos seus conse-
lhos de administração sobre aspe-
tos ambientais, sociais e de gover-
nance (ESG, na sigla inglesa). • 


